FERRAMENTAS DA ORGANIZAÇÃO POPULAR
Organização Popular - “O povo luta ou morre”
1. A militância não inventa a luta. Sua tarefa é perceber o movimento social, construir a classe pela luta e organização e apontar a direção da ruptura para a transformação da sociedade capitalista. A militância contribui para que a luta popular consiga soluções concretas e permanentes. Mas sabe que a transformação só será feita por ações conscientes, organizadas e massivas que visem vencer a opressão. O estudo e as reuniões servem para avaliar o já feito e preparar o povo para ações maiores.
2. Reclamar da situação é talvez a forma mais simples do oprimido manifestar sua insatisfação. Pedir, suplicar são sinais de alguém que sente a exploração, mas não identifica suas raízes. Por isso, acredita na bondade do opressor, confunde direito com favor e pede compaixão. Quando perde a esperança, o povo se revolta ou se desespera, por achar que sempre foi assim e que nada vai mudar. Ao se sentir impotente diante dos problemas da vida real (fome, humilhação, miséria), o povo desanima ou refugia-se em alguma forma de ilusão ou consolo.

3. A Resistência é um passo da luta consciente e organizada. O povo resiste porque percebe que é a única saída para continuar vivendo. Ao resistir, percebe gente com interesses iguais aos seus e gente com interesses contrários. Passa a entender que uma andorinha só não faz verão e que a união faz a força, que a injustiça tem causa e culpados. A resistência rompe o sentimento da impotência e inicia a superação da consciência ingênua que só ataca o efeito dos problemas.

4. Reivindicar, pressionar é a atitude de quem se reconhece como classe oprimida, enriquecendo a classe dos patrões. Esse sentimento é uma semente da consciência de classe. Para combater a exploração, de forma permanente, essa classe se organiza em movimentos. A organização serve para ampliar o número de combatentes, promover o esclarecimento de sua base, envolver seus participantes como parte nas decisões e tarefas, conquistar vitórias sociais e políticas.

5. A mobilização popular serve para acumular forças, enfrentar um inimigo, defender a posição conquistada e ajudar na formação de militantes. Quando não há um processo educativo, o Movimento pode ser cooptado pelo sistema dominante e lutar apenas pela reforma da exploração, sem perceber que a solução duradoura é romper com a lógica da exploração e buscar a forma solidária de partilhar o pão e o poder.

6. A construção e a conquista do poder político é a condição para organizar a sociedade sem dominação. A parte que toma consciência se organiza em uma organização política, que é responsável pela elaboração do projeto estratégico de interesse de uma classe. Uma organização política se diferencia dos partidos da ordem porque tem claro que sua tarefa é reforçar a organização popular para romper com o sistema capitalista e construir uma nova ordem.

7. Toda forma de luta é importante. As várias formas de luta não formam uma escada onde uma é mais estratégica que a outra. O valor de cada luta se mede pelo resultado quantitativo (econômico) e qualitativo (consciência) que ela rende. A militância deve sempre respeitar o nível de consciência popular, mas deve sempre ajudar na leitura crítica da realidade social para a superação da ingenuidade dos sujeitos e articular os embriões, presentes na luta imediata, com o projeto estratégico da construção da nova sociedade, elevando o nível de consciência, de mobilização e de organização.
ATENÇÃO:

A organização popular é a justa reação da classe oprimida – de forma pacífica ou violenta, espontânea ou organizada - contra diferentes formas de injustiça e dominação. A reação pode ser contra a exploração econômica, contra abusos de poder, contra a manipulação ideológica, contra a discriminação ou preconceito de cor, de sexo, de religião, de idade... 

A indignação popular pode ficar apenas numa revolta momentânea ou pode ser canalizada de várias maneiras, para conseguir seus objetivos. O movimento, enquanto luta popular, deve ser sempre maior que uma organização. Quando uma organização já não expressa a rebeldia de um povo indignado, torna-se apenas uma estrutura burocrática sem alma e sem razão de existir. 

Para entender o lugar das diferentes formas de luta popular, costuma-se dividir em:

· Movimento de massa

A palavra massa não se usa para o povo desorganizado e sem consciência. Significa o conjunto da classe trabalhadora que produz as riquezas materiais e espirituais de um País. Já movimento de massa significa a parte organizada de uma categoria profissional ou de um setor da sociedade que se junta para conquistar interesses específicos, concretos e imediatos. Nesse sentido, movimento é a parte do povo que se levanta contra qualquer forma de injustiça ou de opressão.

· Movimento assistencial

Um movimento é assistencialista quando busca apenas resolver uma injustiça, sem revelar que existem responsáveis por essa situação. Um movimento, por exemplo, pode denunciar a fome e até consegue um peixe; porém acha ou explica que a conquista foi um presente ou favor de algum governo ou a caridade de algum benfeitor.

O assistencialismo não deixa que as pessoas andem com os próprios pés. Por isso, muita gente pobre fica dependente de políticos, de patrões ou de religiões. Em vez de combater a raiz da injustiça, ficam esperando uma compaixão ou esperando que alguém resolva seu problema. Muitos governos usam a política compensatória para conter a carência dos pobres. Os demagogos manipulam porque sabem que com “com banana e bolo se engana um tolo”. E a miséria  do povo é tanta que não prestam atenção no alerta do poeta: “uma esmola ou enche de vergonha ou vicia o cidadão”. 

· Movimento de luta econômica

O sindicalismo é uma forma de organização que luta para diminuir os efeitos da exploração econômica. Quem participa de um movimento sindical já descobriu que tem direitos e que existe uma classe patronal que explora a classe trabalhadora. Por isso, se organiza, pressiona para conseguir melhorias nas condições de vida e de trabalho.

Mas, o movimento sindical não questiona o jeito como está organizada a sociedade, dividida em classes. Junta, esclarece, denuncia e combate os efeitos da doença, mas não ataca a raiz do problema. A luta sindical chega até a ensinar o povo a pescar, mas só busca a conquista dos interesses imediatos que só fazem remendar o sistema de exploração. É como reformar uma casa velha. Está provado que o sofrimento, em si, não gera consciência; em muitos casos, gera apenas conformação.

· Movimento Popular

Quando o povo compreende que é parte do país e tem direitos por pagar impostos, cria movimento populares que lutam pela educação, saúde, diversão, segurança, transporte, moradia... O movimento feminista, por exemplo, é um movimento popular que luta contra a discriminação sexual e pelos direitos das mulheres. 

Diz-se que um movimento é popular porque junta toda pessoa que se organiza para arrancar do Estado ou da sociedade, leis e comportamentos que respeitem e garantam seus direitos. Mesmo sendo combativo, também o movimento popular não questiona a organização do Estado que é feito para servir às classes que estão no poder. Por isso, as pessoas conseguem direitos na lei, e só com muita luta, vão ter esses direitos, na vida real.

· Movimento Político

A classe dominante reduz a política ao processo eleitoral. Política é muito mais que votar. Fazer política é conquistar poder para decidir as coisas na sociedade. O movimento político organizado é formado por pessoas conscientes e é sempre menor que o movimento de massa. Dele participam as pessoas que descobrem as raízes da exploração e organizam sua ação para transformar a sociedade capitalista. Sem mudar a sociedade, dividida entre explorados e exploradores, o povo vai continuar oprimido. Os grandes não gostam de gente consciente; como disse alguém – se dou comida aos pobres, me chamam de santo; se pergunto porque eles passam fome, me chamam de comunista.

É a militância que cria o movimento político. Pois, aprendeu que é preciso dar o peixe pra quem está com fome e que é preciso ensinar o povo a pescar pra sair da dependência. Mas, por sua consciência, sabe que se a classe oprimida não tomar de volta os rios que virou propriedade dos grandes, nunca vai derrotar a exploração que é a causa da fome. O movimento político fermenta o movimento de massa e ajuda o povo que se levanta a entender a realidade e a transformar a sociedade dividida em classes. Por isso, sua missão é despertar na classe oprimida a consciência que todo poder nasce do povo e pelo povo deve ser exercido.

· Interdependência 
Cada movimento é como uma ferramenta que serve para determinadas ações, em determinados momentos. Mas, como todos têm como objetivo o fim da exploração, eles precisam manter uma forma de articulação entre os diversos instrumentos. 

A interdependência é a ligação que existe entre as várias partes desse corpo. Os órgãos têm funções diferentes, mas trabalham para o mesmo fim, de forma combinada. A interdependência, então, é a capacidade de fazer com que as idéias, discussões e orientações da luta popular percorram todo o corpo das organizações populares e se articulem, de forma permanente, para garantir a unidade de pensamento e de ação. 
Para ter organicidade, o movimento popular precisa realizar algumas tarefas importantes: 1) fazer a escolha criteriosa de seus participantes; 2) investir na sua qualificação; 3) construir um tipo de organização capaz de atuar em situação de enfrentamento ou de reivindicação; 4) ter uma estrutura capaz de promover a formação de seus participantes, facilitar a tomada coletiva de decisões e garantir mecanismos de coordenação e de comando.
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